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Dando prosseguimento ao estudo da su­
perfamília Tonnacea do Brasil (Coelho & 
Matthews, 1970 ; Matthews & Coelho, 1971 ; 
Coelho & Matthews, 1971) , estudamos no pre­
sente trabalho a família Cassidae. 

Esta família tem sido tratada pela maio­
ria dos autores sob o nome de Cassididae, en­
tretanto, de acordo com os esclarecimentos 
apresentados por Abbott (1968b) , esse nome é 
pré-ocupado psra designação de insetos 
coleóptcros criscmelídeos. 

A família Cassidae originou-se no Eoceno 
Inferior, encontrando-se estabelecida em todos 
os mares quentes e temperados do mundo, 
desde o Mioceno. Presentemente, a família 
continua bem representada nos referidos 
mares. com cerca de 60 espécies Recentes 
CAbbott, 1968b) . 

Para o Oct'ano Atlântico Ocidental são 
registrados os seguintes gêneros: Cassis Sco­
poli, 1777; Morum Roding, 1798; Galeodea 
Link, 1807 ; Phalium Link, 1807 ; Cypraecassis 
Stutchbury, 1837 ; Sconsia Gray, 1847; Cas­
maria H. & A. Adams, 1853 ; e Dalium Dali, 
1889 . Para o Brasil, até o momento. não foram 
referidos os gêneros Galeodea, Casmaria e 
Dalium, estando a família representada pelas 
oito seguintes espécies Recentes, pertencentes 
a cinco gêneros: 

(1) - Trabalho realizado com auxílios do Conselhu 
Nacional de Pesquisas e Conselho de Ensino para 
Graduados da Universidade Federal do Rio de Ja­
neiro. 
(2) - Em regime de tempo integral e dedicação 
exclusiva, pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. 

Cassis ( Cassis) tuberosa (Linnaeus, 1758) 
Cypraecassis ( Cypraecassis) testiculus testi­

culus (Linnaeus, 1758) 
Morum (Morum) oniscus (Linnaeus, 1767) 
M orum ( Cancellomorum) dennisoni (Reeve 

1842) ' 
M orum ( Cancellomorum) matthewsi Emer­

son, 1967 
Phalium ( Tylocassis) granulatum granula­

tum (Born, 1778) 
Phalium (Xenophalium) labiatum iheringi 

Carcelles, 1953 

. Com exceção de Morum matthewsi, espé­
cie :ec~ntemente descrita e que julgamos ser 
endem1ca do norte e nordeste brasileiro, e de 
P_,h~lium iheringi que pertence à fauna mage­
lamca, ~odas. ~G outras e.sr;>écies citadas per­
tencem a regiao zoogeografiCa caribeana. 

Os hábitos alimentares de algumas espé­
cies dos gêneros Cassis e Phalium foram estu­
dadas por diversos autores. Tais espécies se 
alimentam de equinodermas pertencentes à 
classe dos equinóides (Abbott, 1968b) . 

Há registros, na literatura científica, de 
dimorfismo sexual para algumas espécies da 
família. Clench & Abbott (1943) referem que 
em Cypraecassis testiculus testiculus os exem­
plares macho3 são geralmente menores; 
Abbott ( ~968b) esclarece que em Cassis cor­
nuta ( Linnaeus, 1758) as conchas dos machos 
possuem os espinhos do ombro menos nume­
rosos e mais alongados, e que no gênero 
Phalium os machos são usualmente menores. 

O material que fundamenta o presente 
estudo está depositado nas seguintes coleções 
malacológicas do Brasil: Laboratório de Ciên­
cias do Mar da Universidade Federal do Ceará 
































